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O CANTINHO DO 10º ANO 

             SER POETA 

Olhos do Mundo 

Voz do Coração 

Ser poeta é voar 

Através da Emoção. 

É ser senhor da poesia 

De infinita inspiração 

É ser sofrimento e agonia 

Viver-se de paixão.     

  Maria Beatriz Morgado – 10º 

Ser poeta é transformar o mundo numa melodia mágica. É abrir as portas do nosso mundo, é viver, é querer sonhar. Écan-

tar, ser feliz e chorar. Ser poeta é um dom,  escrevem-se com o sentimento, as palavras proferidas pela voz do coração.                                                                                                                   
Ana Barroseiro -  10º 

Ser poeta é ser criativo, é mostrar os sentimentos no papel, é voar à volta das palavras como as abelhas à volta do mel. 

                                                                                                                                                                                       André Nogueira – 10º 

Ser poeta é poder exprimir o que nos vai na alma, livremente, sem barreiras. Ser poeta é saber descrever a realidade com um 

toque pessoal.                                                                                                                                        André Serra – 10º 

Ser poeta é ser um sofredor, é estar descontente com a vida. É ter uma ambição desmedida, mas acima de tudo, é viver num 

mar de emoções criadas não pelo coração, mas pela imaginação, isto é, a intelectualização da emoção. 

                                                                                                                                                                                   Gonçalo Matos- 10º 

Ser poeta é ter a sensibilidade para interpretar o mundo através dos olhos de uma criança. É ter a capacidade para o contar 

através de palavras de um adulto com a ponderação e o sentimento de um ancião. 

Ser poeta é, no fundo, desempenharmos o papel como se fossemos Deus, no mundo da nossa imaginação. 

                                                                                                                                                                        Inês Simão – 10º 

Sala azul 

Trivial do Conhecimento 

Porque “Antes de sonhar é preciso saber”, segundo as palavras de Jean Rostand, a 
nossa escola decidiu reiterar a actividade do “Trivial do 

Conhecimento” para os alunos do ensino básico. 

Trata-se de uma actividade que procura promover os 
diferentes saberes e conhecimentos, nas diversas áreas 
disciplinares constantes do currículo Nacional para o 
ensino básico.  De facto, fundamentalmente dirigido aos 
alunos dos 2º e 3º Ciclos, este projecto pretende pôr à 
prova, de forma lúdica e através de uma competição 

saudável, os conhecimentos específicos das diversas disciplinas. 

É assim uma actividade que decorre  em três fases: uma 1ª realizada através de pro-
vas individuais e de carácter eliminatório; uma 2ª fase, em que os 6 melhores classifi-
cados por turma disputam a eliminatória individualmente 
frente a um computador, sendo aí seleccionados os 3 
melhores alunos de cada turma; por fim, a 3ª fase, a finalís-
sima, leva os 3 elementos seleccionados por turma a orga-
nizarem-se por equipas e a competirem entre turmas do 
mesmo ano. Esse confronto final inter-turmas decorre no 
nosso anfiteatro com as respectivas claques a apoiar os 
seus representantes e desemboca naturalmente, depois de 
esgrimirem os seus conhecimentos, no apuramento das equipas mais capacitadas 

para “sonhar”.                                                            Professor Jorge Garcia 

“Histórias do Outro Mundo” 

A Melancia 

      Era uma vez uma melancia muito gordinha, que vivia na Morangolândia. Lá, ninguém 
gostava dela, devido à sua silhueta. Ela estava farta, pois cada vez que passava por 
alguém chamavam-lhe obesa. A melancia já nem queria ir à escola. A família resolveu 
então mudar de país. Passados uns dias, fizeram as malas e foram para a Melanciolândia. 

Aí tudo mudou ; adorava viver lá, porque tudo era feito à sua medida.  

     Um belo dia, todos andavam apressados, era um dia importante, a melancia fazia anos. Esta estava 
muito contente, porque tinha recebido muitas prendas da família. Quando chegou à escola, esta estava 
vazia, não via ninguém e já começava a achar estranho… Mas, de repente todos os seus amigos aparece-
ram e começaram a cantar-lhe os parabéns. A melancia adorou, foi o dia mais feliz da sua vida. Assim que 

acabaram as aulas, foi para casa muito contente contar aos pais a surpresa que lhe tinham feito.                                                                                                       

                                                                      Texto: Carolina Pedrosa - 7ºA /  Desenho de fundo : Rafaela Garcia - 4º B 

 

Inês silva 6º B 

A festa do 1º Ciclo aproxima-se… 

Dia 17 de Abril, na Academia Almadense. 

Os nossos pequenos artistas vão apresentar um 

espectáculo de música, dança e teatro onde as 

tradições portuguesas terão o papel principal 

                              Professora Stela Silva 

St. Valentine´s Day Carnival Easter 

Duarte Palma   
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Editorial:  

              Chegámos à Páscoa. 

Páscoa significa “Passagem”. É a grande festa do Cristianismo e, naturalmente, de todos os cristãos, pois nela se comemora a 

Passagem de Cristo - deste mundo para o Pai - das trevas para a Luz. 

Também na nossa escola devemos viver uma Páscoa continuada.  

Devemos e queremos gerar condições para que os nossos alunos conheçam e saibam muitas coisas, mas também ajudar os 

alunos a acreditar neles próprios e na riqueza das suas possibilidades. Devemos e queremos ajudar os nossos alunos a acreditar em si 

mesmos e nos outros e a amar o que aprendem, para que aprendam com alegria, felicidade e prazer, para que tenham o desejo de 

aprender sempre. 

Quando se gosta do que se aprende, simplesmente… aprende-se. O nosso desafio é criar condições para que os alunos se dis-

ponham a aprender não apenas o que gostam, mas o que é necessário e o que, naturalmente, não agrade tanto. 

É, assim, a oportunidade de vivermos, na nossa escola, uma Páscoa sem fim. 

Feliz Páscoa. 

                              Prof. José António Costa 

 

 

Quaresma 

É tempo de reflexão, mas também de olhar com intensidade para quem “grita” e 
pede ajuda…Tempo de nos darmos ainda mais e partilharmos do que temos 

com quem precisa! 

Que a ressurreição de Cristo nos faça amar sempre quem nos rodeia e continui-

dade ao bem que queremos pôr em cada gesto. 

                                                                                                  Professora Carla Agria 

“A FESTA DOS AVÓS”       

É das avós, que, com todo o amor e carinho, costuma-

mos ouvir histórias de encantar, que vão, certamente, 

perdurar para sempre, nas nossas memórias. 

Desta feita, a turma do 6ºA interagindo com todas as 

meninas e meninos da infantil quiseram inverter o papel 

e, presentear as/os avós, dramatizando a história da 

“Maria e a serpente”. 

A tarde foi de magia, ou não tivesse este espectáculo decorrido num ambiente de Caste-

los, Reis, Rainhas, Príncipes e Princesas, onde não faltaram canções e faustosas valsas, 

brilhantemente dançadas por alguns dos nossos principezinhos e princesinhas trajados a 

rigor, como “soi” acontecer em ambientes reais! 

 Desde logo, para nós foi um prazer, e esperamos sinceramente, que este momento fique 

guardado, não só na memória, mas sobretudo no coração de todos estes avós que muito 

embevecidos assistiram a tão afectuosa homenagem.   Professora Virgínia Pires 

       sala verde 

Baile de Finalistas 

O tradicional Baile de Finalistas decorreu no passado dia 20 
de Março. Foi uma festa muito bonita, onde os nossos fina-

listas mostraram os seus dotes de dançarinos. 

Estão todos de Parabéns! 

                                      Professora Lúcia Rocha 

Competições em rede 

 No passado dia 3 de Março de 2010 decorreu na nossa escola mais 

uma competição em rede. Este ano, além das competições de Matemá-

tica e Biologia, tivemos também a participação dos alunos do 7º ano 

no Português. 

 A competição decorreu muito bem e foram obtidos excelentes resulta-

dos a nível nacional, nomeadamente um 1º lugar a Português, outro 1º 

lugar a Biologia (ano I) e um 3º lugar a Matemática (10º ano). 

                                                          Professora Vera Caetano 

A NECESSIDADE DE VIVERMOS UNIDOS 

 Na minha opinião, viver em união é um bem essencial para o 

desenvolvimento de qualquer pessoa. Se vivêssemos, no mundo, sozinhos, 

não saberíamos o significado de família, amizade, companheirismo e parti-

lha. 

 Infelizmente, as pessoas parecem não se importar umas com as 

outras. Por este motivo continuam a existir guerras entre os povos, violência 

entre as pessoas e desentendimentos entre famílias e amigos. 

 Se as pessoas comunicassem mais umas com as outras, trocas-

sem ideias, falassem dos seus problemas e pedissem ajuda, muitas destas 

situações poderiam ser evitadas. 

 Penso que as pessoas devem mudar a sua maneira de ser e 

pensar para darem mais valor à necessidade de vivermos unidos, organi-

zando encontros ou actividades em conjunto. 

 Não é só quando acontecem desgraças que as pessoas se 

devem unir. Este sentimento devia estar sempre presente ao longo da nos-

sa vida. 

VASCO SOARES 6ºA 
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CARNAVAL BESTIAL 

Sexta-feira 12 de Fevereiro de 2010 

Ontem, festejámos o Carnaval na escola e foi muito divertido. Quase todos nos mascarámos, eu fui de médico, mas havia 

variadíssimas máscaras desde a de simples polícia ou bebé até à de FBI e de grande soldado com uma poderosa arma. 

 Quando chegou a hora da festa, fomos para o ginásio. Estávamos numa grande diversão com música, dança, papelinhos, serpentinas e 

alguns namoricos, com todas aquelas pessoas mascaradas. 

Quando de repente, as luzes se apagaram e o som ficou esquisito, os professores adormeceram e no meio do ginásio apareceu um pequeno monstri-

nho chamado pestaninha. Este monstrinho dominava as pessoas com o seu poder de as fazer ficar a dormir durante uma hora. Assim, começaram 

todos a cair no chão e só a turma do 6ºB conseguiu escapar aos poderes do terrível monstro… 

A nossa turma decidiu subir até à sala de aula para pesquisar no computador informações de como derrotar aquele tenebroso monstro. 

 Pesquisaram, pesquisaram, até que encontraram qualquer coisa. O artigo dizia que aquele monstro só poderia ser derrotado se o atingissem com um 

esguicho de azeite. 

 Mas onde poderia a nossa turma encontrar azeite? Pensámos muito e houve várias ideias mas a melhor foi a do André. A sua ideia era ir buscar um 

pouco de azeite à cozinha do refeitório e colocar na seringa de médico do João Henrique e depois esguichar para cima do monstro.  

 Mas como iríamos passar despercebidos? 

 Eu tive a ideia de usar os óculos 3D do filme que vimos no cinema nos anos da Madalena e é claro que ela concordou.  

 Fomos à cozinha e conseguimos o azeite, pusemos na seringa, corremos até ao ginásio, esguichámos sobre o monstro e ele começou a derreter. Quan-

do derreteu todos os professores e os outros alunos acordaram.  Só nós sabemos o que aconteceu, mas será que esta aventura vai ficar em segredo?  

                                                                                                                                                                               

Texto: João Pinho- 6ºB   Desenho de fundo: Máscaras 1º ciclo Professora Filipa Nunes DESCRIÇÃO SOBRE O REI  D. CARLOS  

O Rei D. Carlos foi um dos últimos reis portugueses. 

Para uns foi um péssimo rei enquanto para outros foi um óptimo 

rei. Embora não fosse altíssimo, era de grande estatura. Havia 

quem dissesse que era gordíssimo, mas pelas fotografias que se 

conhecem dele, no máximo, era gordo. Tinha um magnificentíssi-

mo bigode e quando saía para a rua cavalgava num velocíssimo 

cavalo. 

Era um rei amabilíssimo com as pessoas e tinha uma enormíssima 

experiência de marinheiro, pois fazia vela no seu iate. Por isso, era 

audacíssimo quando enfrentava as tempestades. 

Era o supremo chefe de Portugal não sendo por isso, humílimo. 

Porém foi sempre amicíssimo dos membros da corte. 

O terribilíssimo assassínio de D. Carlos deixou o país chocado. 

Vasco Soares - 6º A 

UM SONHO QUE SE TORNOU NA MINHA VIDA  

A minha vida é um sonho… Um sonho de alegria… Dou graças por  ter as pessoas que 

me amam, que gostam de mim… 

É esta vida com que sempre sonhei… 

Não acho que a devo ao Menino Jesus, acho que faço para a ter… Gosto do que tenho, 

mas não gosto de algumas coisas que faço mal. 

Gosto da minha vida, agradeço às pessoas que a fazem ser assim que me ajudam a  

mantê-la como é e como espero que seja… 

Obrigada por tudo o que tive, por tudo o que tenho, por tudo o que espero ter. 

Ainda bem que tenho família, são essas pessoas que me fazem continuar a ver que a 

minha vida sem elas não faria sentido. Também gosto muito de ter prendas, de as poder 

abrir e dizer obrigada a essas pessoas. Mas o tempo foi passando, e eu comecei a aperce-

ber-me que é muito mais importante estar com as pessoas que realmente me fazem sentir 

bem, que me fazem sorrir, aquelas pessoas que me enchem de beijos e me abraçam, as 

pessoas que me consolam nos momentos mais difíceis da minha vida, e que nos momen-

tos mais feliz que eu possa ter, festejam ao meu lado… Que tornam a minha vida numa 

felicidade… 

Obrigada ao Menino Jesus, obrigada à pessoa em que eu sempre acreditei… 

Este sim é o verdadeiro amor, o verdadeiro carinho que se pode ter por alguém… Este 

sim é o meu sonho… Um sonho que se tornou realidade… Um sonho belo e maravilhoso 

que se tornou oficialmente na minha vida… 

                                                                                  Ana Catarina Matias Reis - 5ºC 

VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS 

Quando alguém diz a expressão “Violência na Escola” a maior parte 

das pessoas, pensam em agressão física, mas a verdade é que a prin-

cipal agressão hoje em dia é a agressão verbal. 

Hoje em dia muitas crianças são insultadas constantemente e muitas 

vezes sem razão. Também muitas pessoas praticam violência por 

prazer. Na minha opinião essas pessoas são alvo de agressão em 

casa pelos pais que não se preocupam em dar uma educação apro-

priada aos filhos.  

Às vezes até nós próprios, não sabendo porquê, participamos nessas 

“brincadeiras” porque não sabemos o que é estar no lugar do agredi-

do. Achamos muita piada em gozar com os defeitos dos outros sem 

vermos os nossos. 

Muitos de nós culpamos as escolas quando há algum tipo de aci-

dente, mas o que se pratica entre os alunos, em parte é desconheci-

do aos professores. 

Como havemos de parar este problema? Não sei, talvez todos 

tenham de se por, ao menos uma vez, no papel de agredido para 

verem como não é agradável. 

 Carolina Andrade - 6ºB 

Trabalho 

Dia do Pai 

Rita  

3º B 

Trabalho 

de Páscoa 

     3ºA 
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TEATRO NOS JERÓNIMOS 

No dia 3 de Fevereiro de 2010, os 9ºs 

anos foram ao Mosteiro dos Jerónimos 

para ver a peça “O Auto da Barca do 

Inferno”. 

Quando chegámos, estivemos à espera 

num jardim do Mosteiro, mas rapida-

mente chamaram-nos. A peça foi 

espectacular, bem representada, encenada, divertida e ao mesmo 

tempo educativa. Quando acabou, 

fomos aos Pastéis de Belém, pois é 

perto do Mosteiro. Quando chegá-

mos, algumas pessoas foram com-

prar pastéis, até mesmo os professo-

res. 

De seguida, fomos para o autocarro 

para voltarmos para a escola. Foi 

uma tarde muito bem passada. 

                        Ana Teresa-9ºB 

VISITA DE ESTUDO AO AQUÁRIO VASCO DA GAMA 

No mês de Fevereiro, no dia dez, fizemos uma visita de estudo ao “ Aquário Vasco da 

Gama”, em Lisboa. 

Esta visita fez parte das actividades das disciplinas de Ciências da Natureza ,E.V.T. e Língua 

Portuguesa. 

Observámos várias espécies de peixes de muitas cores, animais marinhos, peixes embalsama-

dos e os seus esqueletos e ainda focas e lontras a serem alimentadas, em cativeiro. Todas as 

espécies de peixes (e não só) tinham a sua legenda em cima dos aquários. 

Quem fundou o “Aquário Vasco da Gama” foi o Rei D. Carlos, um grande amante da Natu-

reza, que um dia ficou fascinado com as espécies marinhas. 

Esta visita de estudo foi importante porque vimos muitas espécies de peixes e instrumentos 

que se utilizavam nos tempos antigos para observar, medir, pesar peixes, o ambiente de pesca 

e como se analisavam e estudavam muito bem os peixes. 

David Pinto -5ºB 

IDA AO TEATRO “O CAVALEIRO DA DINAMARCA” 

No passado dia 5 de Março de 2010, foi organizada uma visita ao teatro. Saímos da 

escola pelas nove horas e vinte minutos da manhã com chegada ao teatro por volta das 

dez e meia, um quarto para as onze. Voltámos para o colégio à uma da tarde. 

A peça de teatro que fomos ver chamada “O Cava-

leiro da Dinamarca”, realizou-se na companhia de 

teatro “O Sonho”. Teve uma duração de uma hora e 

trinta minutos e estavam em cena sete actores. 

Esta visita de estudo foi promovida pelas discipli-

nas de: Língua Portuguesa e Formação Cívica. 

Na nossa opinião, achamos que esta ida ao teatro 

foi muito divertida e educativa pois, ajudou-nos a 

desenvolver as nossas capacidades de concentração e, sobretu-

do, de entreajuda pois era preciso estarmos todos em silêncio e com um comportamento 

adequado por respeito aos actores em cena e, principalmente para que tudo corresse 

bem! 

                                                                              Tatiana Duque e Inês Pereira—7ºB 

 

FESTA DE CARNAVAL 

No dia 12 de Fevereiro de 2010 

realizou-se, no colégio, uma 

grande Festa de Carnaval. 

Teve lugar no ginásio 1 e o tema 

era as “Profissões”. 

Contou com a participação da 

maioria dos alunos, pois alguns 

não aderiram.  

O 12º Ano vendeu comida e bebi-

das aos alunos e professores. 

Na nossa opinião a parte mais 

divertida foi quando alguns profes-

sores apareceram mascarados de 

ciganos! 

Inês Nunes, Carolina Carvalho, Inês Pereira - 7ºB  

   Catarina Mendes– 7ºB 

Corta- Mato 

No dia 29 de Janeiro realizou-se o 

Corta-Mato escolar, na Escola Naval, 

na base do Alfeite.  

Os alunos participaram com entusias-

mo, na expectativa de serem apura-

dos para o corta-mato concelhio, que 

por sua vez se realizou no dia 19 de Fevereiro, no Parque da 

Paz. 

Os alunos apurados divertiram-se muito e alcançaram bons 

resultados, entre os quais se destaca-

ram: André Figueira, Escalão Infantis, 

1º lugar;  Inês Branco, Escalão Infantis, 

3º lugar e  Dália Curto, Escalão Juve-

nis, Feminino, 3º lugar. 

Professora Andreia Dias 

Reciclagem – Transformar embalagens de cereais em arquivadores 

Projecto realizado pelos alunos do 7º ano A/B, no âmbito da disciplina de Educação Tecnológi-

ca. 

                                                  Professora Túlia Duarte 

 

Visita de Estudo à Força Aérea 

No dia dez de Fevereiro, fizemos uma visita de estudo à Força Aérea, onde ouvimos a sua ban-

da. Esta visita fez parte das actividades das disciplinas de Educação Musical e Formação Cívi-

ca. 

Quando chegámos entrámos numa sala acústica com cadeiras preparadas para nós, mas destas 

foram precisas mais, pois éramos muitos. 

O Sargento Fernando Silva, foi quem nos orientou em relação ao que íamos fazer. 

Observámos vários instrumentos e conhecemos as suas principais características e sons. 

Ouvimos vários temas, mas aqueles de que mais gostámos foram os temas dos “ABBA”. 

No final pediram-nos a nossa participação para cantar o Hino Nacional. 

Gostámos desta visita de estudo, apesar de parte dela ter sido estragada pela chuva. 

                                                                        Ana Carlota Moniz e Inês Batista 6ºC 

No dia 12 de Fevereiro 

brincámos ao Carnaval 

com muitos papelinhos e 

serpentinas. 

Viemos mascarados e fize-

mos um baile de máscaras. 

                                                 Pré-escolar 


